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			Apresentação


			O humor é um componente essencial da vida humana. Existe, no entanto, uma grande variação e uma intensidade muito oscilante, de maior ou menor nível de expressão do humor.


			Nosso tempo tende a revelar, com certa regularidade, manifestações de mau-humor, aparentemente, mais comum do que em outros tempos. Este humor mórbido, se explicita de múltiplas formas, como na emissão de respostas ríspidas, secas e agressivas; como no murmurar diante do que não se gosta; na facilidade de se retrucar, de mostrar feição de agressividade ou desdém; mostrar apatia, indiferença, e tanta outra forma que aumenta o distanciamento entre pessoas humanas.


			Quanto ao bom humor, bem mais raro, ele interage, aproxima, integra, faz rir, descontrair, e permite que a fantasia remeta as esperanças para novas e melhores situações de convivência. Um dos componentes de bom humor pode ser alargado através das anedotas. Chistosas, irônicas, debochadas, críticas, hilárias, podem, contudo, remeter a saudável entretenimento e, simultaneamente, a uma apreciação de auto-crítica, tão necessária diante de mecanismos carrancudos, azedos e mal-humorados.


			As anedotas, impregnadas desta magia de despertar humor mais leve, solto e descontraído, também constituem mediação para ajudar a elevar a qualidade de vida.


			Com as Anedotas do Claudião, nos remetemos ao senhor Cláudio Andreas Hammes, nascido na comunidade de Barra Pequena, no município de Cunhataí-SC, no dia 29 de novembro de 1954. Solteiro, agricultor, sócio do irmão em aviários e produção de leite, — de alguns anos para cá, bem limitado na saúde, pois, depende do aparelho de oxigênio por perto para respirar, e, apesar disso, está em fase de aplicações de radioterapia para eliminar um câncer no ouvido, mas, mesmo assim, e apesar destes limites físicos, magro e ofegante, é dotado de um extraordinário bom-humor e de uma memória fantástica para lembrar datas, acontecimentos e anedotas.


			Impressiona intensamente seu dote natural de matemática e a memória de mínimos detalhes que envolvem números e narrativas de acontecimentos. Sua limitação física é compensada pelo seu cérebro, um supercomputador ambulante.


			Esperamos, por conseguinte, que estas Anedotas do Claudião possam propiciar um momento aprazível de leitura, com lances hilários e favoráveis à elevação do bom-humor.
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FAMÍLIA AZARADA


			Na casa do Mateus Silva tudo dava errado. A bicharada da criação do sítio vivia doente, os filhos andavam com cor pálida e amarelada, aparentando subnutrição, e, até o relacionamento do casal andava em crise, pois, ele, o Mateus, não estava correspondendo aos anseios da esposa.


			Um dia, Mateus foi na casa paroquial para queixar-se ao padre sobre os azares na sua propriedade rural, e pediu se o padre poderia fazer uma visita ao seu sítio e abençoar aquele ambiente. O padre, já no dia seguinte, foi lá, jogou uma água benta, fez uma reza com toda família do Mateus, e foi embora.


			Tempos depois, Mateus e sua família foram passear no cunhado José, e, — para a surpresa deles — quem estava ali, era o mesmo padre que abençoara o seu sítio. O padre o reconheceu, e logo pediu como que andavam as lidas e as criações.


			Mateus, todo grato, informou o padre que tudo estava transformado. A bênção teria causado uma mudança radical. As chocas andavam com ninhadas enormes de pintinhos. As vacas aumentaram muito a produção de leite. As éguas estavam com filhotes que eram a coisa mais linda deste mundo. Os carneiros tinham se reproduzido de forma encantadora. As porcas estavam com ninhadas enormes de leitões saudáveis. Os coelhos aumentavam assustadoramente a prole. Os gansos, as marrecas e os patos andavam faceiros nas taipas do açude, rodeados de muitos filhotes. A esposa estava grávida de mais uma menina, a oitava; e, até mesmo a empregada já estava com um nenê, e já esperando o segundo, como fruto da minha fertilidade aumentada.


			O padre, então retrucou:


			— Tudo isso? Acho que minha bênção estava dosada forte demais.
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TENTATIVA DE SUICÍDIO


			O alemão Fritz, depois de um período de muita valentia e malandragem, começou a sentir o preço amargo das suas manias de grandeza. Foi perdendo processos na justiça, foi decaindo nos rendimentos e já não dava mais conta de assegurar o pagamento das muitas dívidas que vinham sendo cobradas de todos os lados.


			O Fritz resolveu, então, planejar um suicídio para se safar dos maus lençóis em que se encontrava. Pensou em enforcar-se para ter morte rápida e com um mínimo de sofrimento. De repente, desconfiou que o procedimento poderia não ser tão imediato. Resolveu, a partir desta suspeita, que o melhor seria dar-se um tiro na cabeça. Foi nesta hora que pensou que fazer os dois atos juntos, sobre o poço fundo do rio que passava perto da casa, pois, seria um procedimento mais garantido de êxito. Iria, por conseguinte, enforcar-se na árvore cheia de galhos pendentes sobe o rio, dar-se um tiro na cabeça e, se a corda rebentasse, afogar-se no poço fundo.


			Ao se ajeitar para o enforcamento, disparou o tiro, mas, ao invés de mirar na cabeça, acertou a corda do enforcamento e caiu no poço, perdendo até o revólver. Nadou para fora do poço, e depois, ainda ficou se gabando de que caso não soubesse nadar, realmente teria se afogado. Continuou sendo o Fritz malandro.
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O VICIADO EM BODEGA


			O Pedro Saraiva, seguindo hábito de longo tempo, frequentava regularmente a Bodega do Onório, onde muitos velhos companheiros de trago e de cerveja se encontravam todos os dias, nos mesmos horários.


			Num belo dia desses, os amigos do Pedro falaram para ele ficar um pouco mais atento, pois, enquanto ele estava na Bodega, outros homens visitavam sua mulher.


			No dia seguinte, Pedro falou para sua esposa Marta, que iria novamente à Bodega. Saiu. Fez uma pequena caminhada e retornou à sua casa. Entrou quietinho na casa e ficou escutando conversa de homem. Com todo jeito e cuidado aproximou-se do quarto e escutou um homem falando para Marta, sua esposa:
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